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RESUMO - Pesquisa realizada em condições de laboratório,no Centro de Energia Nuclear na Agricultura 
(CENA/USP), com objetivo de detectar níveis diferentes de resistência, entre dez genótipos de feijão 
(Phaseolus vulgaris L.), ao ataque do caruncho Acanthoscelides obtectus Say. Utilizou-se uma bandeja 
circular de madeira, com 1 m de diâmetro e 12 cm de bordadura, coberta com tecido tipo "vou"; 
foram liberados, no centro desta, 1.000 carunchos, tendo ao seu redor 40 amostras de feijão (dez gen&-
tipos, com quatro repetições) para que tivessem livre chance de escolha. Depois de 30 dias, os feijões 
foram transferidos para frascos apropriados e mantidos nas mesmas condições. Após a segunda geração 
desses insetos, contou-se o número de furos nos grãos em cada genótipo, para estudo de resistência 
comparativa. Concluiu-se que os genótipos Rosinha G-2 e Goiano Precoce são altamente suscetíveis, 
enquanto Piratã-2, Aroana, Moruna, Regente, SP-7052, MIo e Tayhu comportaram-se como suscetí-
veis. 
Termos para indexação: Acanthoscelides obtectus, Phaseolus vulgaris. 
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ABSTRACT . Research worl< was carriS out under iaboratory conditions, at the "Centro de Energia 
Nuclear na Agricultura" (CENA/USP) at Piracicaba, SP, Brazil, with the objective of deterrnining dif-
ferent leveis of resistance of ten genotypes of beans (Phaseolus vu/garis L.) to the weevil Acanrhosce-
lides obtectus. A round wooden tray (1 m diameter, 12cm raised edge) covered with a very thin cloth 
('voile') was used. Forty samples of dry beans (ten genotypes and four replications) were placed on the 
tray and 1000 weevils released in the center of the tray 50 that they could have their choice of beans. 
After 30 days the samples were transferred to appropriate flasks and were ali kept under to sarne 
conditions. After the second generation the nurnber of holes/grain of each genotype was counted and 
the comparative resistance of these genotypes was studied. It was conclued that genotypes Rosinha 
G-2 and Goiano Precoce were highly susceptible and Piratã-2, Aroana, Moruna, Regente, SP-7052, 
Carioca, Jalo and Tayhu were susceptible. 
index terms : Acan thoscelides obtectus. Phaseolus vulgaris 
INTRODUÇÃO 
Entre os insetos que atacam o feijão armazena-
do, o "caruncho" Acanthoscelides obtectus (Say, 
1831), é dos mais prejudiciais para os grãos armaze-
nados no Brasil (Rosseto 1966)-Este inseto, além de 
ser considerado importante praga nos armazéns, é 
capaz de atacar o feijoeiro no campo, fazendo pos-
turas nas vagens, daí ser considerado uma praga 
tanto no campo como nos armazéns (Andrade & 
Vieira 1972, Costa & Rosseto 1972, Labeyrie 
1957a, b, Labeyrie & Maison 1954, Menten et al. 
1981, Pouzat 1975, Puzzi 1973, Schoonhoven 
1976). O feijão infestado no campo chega ao ar-
mazém aprentemente sadio, e dentro de duas ou 
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três semanas os adultos emergem, indo infestar 
outros grãos sadios. Essa nova infestação poderá 
ter como conseqüência a perda parcial ou total dos 
grãos. 
Entretanto, existem cultivares de feijão que, 
quando armazenados sob as mesmas condições 
e sujeitas à mesma intensidade de ataque de inse-
tos, apresentam diferentes graus de infestação; 
esta variação é atribuída a diferentes fatores de 
ordem genética, distiútivos de cada cultivar, como: 
cor, curvatura, tamanho e conteúdo da semente, 
textura da casca, odor desprendido ou qualquer 
outra característica da semente, capaz de interfe-
rir na atração do inseto para abrigo, ovoposição, 
alimentação, crescimento ou reprodução. Tais 
fatores determinam maior ou menor grau de resis-
tência de uma cultivar em relação a outra. Esses 
e outros aspectos relacionados com resistência de 
plantas a insetos são apresentados e discutidos'por 
Beck (1965) e Painter (1968). 
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Ramalho et aI. (1977) estudaram a preferên-
cia de A. obtectus a diferentes cultivares de P. 
vulgaris, pela cor do tegumento d05 grãos, pelo 
odor e pela escolha para a postura. Estes autores 
observaram que não houve diferença significativa 
entre a preferência pela cor e odor; entretanto, 
houve diferença entre as cultivares, em relação à 
testemunha, quanto ao odor por elas desprendido; 
observaram, ainda, que este inseto, no campo, pre-
feriu as cultivares Carioca e 37 R-890 em relação 
às cvs. Pintado, Mulatinho Paulista, Ricobaio e 
Guatemala. 
Fator importante no estudo de resistência de 
grãos armazenados a pragas é a idade dos grãos; 
pois dependendo da idade, seu tegumeino pode 
funcionar como uma barreira mecánica, ou pode 
apresentar substâncias tóxicas desconhecidas, que 
não são degradadas pelas larvas do inseto - assunto, 
esse, que foi estudado por Stamapoulus & Desro-
ches (1981) com a utilização de grãos de feijão e 
A. obtectus -. Daí a necessidade de tomar maiores 
cuidados no estudo de cultivares resistentes, em-
pregando grãos que possuam a mesma idade e o 
mesmo teor de umidade, para não considerar grãos 
velhos de uma cv. suscetível como sendo de uma 
cv. resistente. 
Considerando-se que A. obtectus é uma impor-
tante praga para o feijão armazenado, realizou-se 
um estudo de resistência comparativa entre dez 
genótipos de feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) ao 
ataque deste inseto, em condições controladas de 
laboratório. 
MATERIAL E MÉTODOS 
A pesquisa foi realizada no Centro de Energia Nuclear 
na. Agricultura (CENA/USP), ent Piracicaba, SP, Brasil, 
em condições de laboratório a 28 0  ± 10°C de tempera-
tura e 70 ± 10% de umidade relativa. Os genótipos de 
feijoeiro (Fhaseolus vulgaris L.) estudados foram: Pira-
tã-2, Aroana, Moruna, Regente, SP-7052, Carioca, Saio, 
Tayhu, Rosinha G-2 e Goiano Precoce; o caruncho do fei-
jão foi a espécie Acanrhoscelides obtectus ( Say, 1831). 
Para estudar a resistência comparativa entre esses dez 
genótipos de feijoeiro, utilizou-se um recipiente de ma-
deira com formato de bandeja circular, pintada de branco 
opaco, com 1 m de diâmetro e 12cm de bordadura, co-
berta dc um telado de tecido fino tipo "vou", cuja malha 
não permitia a passagem dos insetos. Esta bandeja foi di-
vidida em 40 setores formados por 40 ângulos iguais, sen-
do cada um de 90  com 0,5 mdc raio. 
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Nestes 40 setores foram colocadas, separadamente, as 
40 amostras de feijão (100 g/amostra), correspondentes 
aos dez genótipos, com quatro repetições. Essas amostras 
foram distribuídas ao acaso, a partir de 15 cm distante do 
centro da bandeja; neste centro, livre de grãos, foram co-
locados 2,21 g dc carunchos (aproximadamente 1.000 in-
setos), para que tivessem a livre chance de escolha sob as 
mesmas condições. 
Depois de 30 dias, as amostras foram retiradas do reci-
piente (bandeja circular), e colocadas individualmente em 
40 frascos apropriadc3. Esses frascos foram acondiciona-
dos em prateleira, sob as mesmas condições de temperatu-
ra e umidade nas quais se encontram durante o período de 
infestação, permanecendo aí até o aparecimento final da 
segunda geração de,4. obtectus. 
A seguir, realizou-se a contagem do número de furos 
em grãos de cada amostra, visto que, muitas vezes, esse 
inseto, apesar de romper o orifício de saida no grão, não 
consegue sair dele. Estes dados foram submetidos à aná-
use de variáncia; as mdias foram comparadas pelo teste 
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos são apresentados na Tabe-
la 1, onde se observa o total de furos nos grãos 
(100 g/genótipo) e os graus de resistência desses 
grãos. 
Com base nos resultados da análise estatística 
(Tabela 1), fez-se a discriminação de resistência 
comparativa entre os dez genótipos de feijão, le-
vando-se em consideração o maior ou menor dano 
sofrido pelo ataque do referido inseto. 
Dos dez genótipos de feijoeiro estudados, ne-
nhum se comportou como resistente ao ataque do 
A. obtectus. 
• Pela Tabela 1 observa-se que os genótipos Pira-
tã-2, Aroana e Moruna foram significativamente 
menos atacados do que o Rosinha G-2 e Goiano 
Precoce Em virtude do comportamento apresenta-
do pelos genótipos Regente, Tayhu, SP-7052, Ca-
rioca e Jalo em relaçã aos demais, foram enqua-
drados os três primeiros como suscetívies, e os 
dois útimos, como altamente suscetíveis. Os genó-
tipos Regente, Tayhu, SP-7052, Carioca e Jalo, 
apesar de não se terem diferenciado estatistica-
mente dos demais, foram enquadrados como 
moderadamente suscetíveis, por considerar-se os 
números de furos, por eles apresentados, muito 
elevados para serem considerados como suscetí-
veis. 
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TABELA 1. Resistência comparativa de genótipos de?. vulgaris ao ataque de A. obtectus, em condições de laboratório 
(28 ± 2°C de temperatura e 70 ± 10% de umidade relativa). Piracicaba, SI', Brasil, 1980. 
Total de furos/ Total de furos/ 
Genótipos grâo após 100 g após Grau de 
segunda geração segunda geração1 resistencia 
Piratâ-2 0,09 48,25 a Súscet(vel 
Aroana 0,43 218,00 a Suscetível 
Moruna 0,48 240,25 a Suscetível 
Regente 0,70 351.00 ab Mcd. suscetível 
Tayhu 0.64 323,25 ab Mod. suscetível 
SP-7052 0,75 375,75 ab Mod. suscetível 
Carioca 0,75 379,50 ab Mod. suscetível 
Jalo 0,78 391,25 ab Mcd. suscetível 
Rosinha G'2 1,37 686,00 b Alt, suscetível 
Goiano Precoce 	 1,44 722,00 b Alt, suscetível 
DM8, Tukey 5% 430,49 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a nível de 5% de probabilidade 
Com base nestas diferençàs demonstradas, es-
tabeleceu-se o seguinte critério: os genótipos que 
apresentaram de 0,09 a 0,48 furos/grão foram en-
quadrados como suscetíveis; os que apresentaram 
de 0,70 a 0,78 furos/grão, moderadamente susce-
tíveis; e de 1,37 a 1,44 como altamente suscetí-
veis. 
Parte destes resultados coincidem com os resul-
tados obtidos por Menten & Menten (1984) que 
consideraram a cv. Carioca como sendo mais resis-
tente que a cv. Rosinha G-2. 
Acredita-se que uma das causas pelas quais es-
ses materiais se comportaram diferentemente não 
poderia ter sido uma preferência pelo odor especí-
fico de cada genótipo, uma vez que eles estavam 
dentro de um recipiente coberto, dispostos um ao 
lado do outro, formando um círculo, e nestas con-
dições havia uma mistura de odores desprendidos, 
impedindo que os insetos se direcionassem para 
um determinado genótipo pelo odor específico de 
cada genótipo. 
Também não se pode afirmar que tenha ocorri-
do uma preferência pela cor do tegumento dos 
grãos, uma vez que não foram feitas contagens de 
ovos. Admitir tal hipótese poaeria levar a engano 
pois os genótipos Piratã-2, Aroana, Moruna, Re-
gente, 5? 7052, Carioca, Jalo e Tayhu poderiam 
ter sido preferidos pela corem relação aos genótipos 
Rosinha G-2 e Goiano Precoce, e o que teria atua-
do realmente seria uma resistência do tipo antibio-
se, ou seja, as larvas que eclodiram teriam sido in-
capazes de penetrar ou se desenvolver nesses mate-
riais. É provável que a cv. Goiano Precoce não pos-
sua alguma substincia que as demais possuam, 
capaz de atuar em sua defesa, impedindo o desen-
volvimento da larva no interior do grão, uma vez 
que, tanto nesta pesquisa onde a infestação foi fei-
ta diretamente nos grãos como sob condições de 
campo Menten & Menten (1984), ela se compor-
tou como altamente suscetível em relação às de-
mais cvs. estudadas. Para comprovação desta hipó-
tese, poderia ser realizado um estudo comparativo 
das percentagens e dos componentes constituintes 
dos grãos dessas cultivares. 
CONCLUSÃO 
O genótipos de feijoeiro (P. vulgaris) Rosinha 
G-2 e Goiano Precoce, em laboratório, so alta-
mente suscetíveis ao ataque do caruncho A. obtec. 
tus, em relação aos genótipos Regente, Tayhu, 
SP-7052, Carioca e Jalo, que são moderadamente 
suscetíveis, e Piratã-2 e Aroana, que são suscetí-
veis. 
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